
Seminários: para que Cristo se forme em nós! 
 
Nesta vigília faremos um percurso pelas várias etapas da vocação. Há um dinamismo 

comum que se verifica em toda a nossa vida. Mais do que um momento vocacional isolado, é 
importante ir reconhecendo a dinâmica vocacional de que toda a nossa vida se reveste. Este 
percurso será feito olhando em paralelo a vocação à vida, a vocação à santidade e a vocação 
ao sacerdócio.  

Nesta vigília poder-se-á construir um símbolo para ilustrar os vários passos 
vocacionais. Propomos a construção de uma casa e no final colocamos uma possível 
correspondência entre os passos vocacionais e as peças da casa. Casa que nos pode lembrar o 
Seminário, como construção de Deus a favor do seu povo. 
 

Cântico 

Eu estou à tua porta a bater. 
 

Introdução 

Nesta vigília és convidado a olhar a tua vida e a perguntares-te até que ponto tens vivido a vida 
como vocação. Como é que tens vivido? Quais são os critérios pelos quais projectas teu o 
futuro? E também como olhas para a vocação ao sacerdócio? Que ideia tens dos seminários. 
Nesta vigília vamos construir uma casa: casa da tua vocação e casa daqueles que são 
chamados ao sacerdócio. 
 

Cântico 

Vem Espírito de amor 
 
Aleluia 

Evangelho – Mt 4, 18-22 
Caminhando ao longo do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu 

irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores.
 
Disse-lhes: «Vinde comigo 

e Eu farei de vós pescadores de homens.» E eles deixaram as redes imediatamente e seguiram-

no.
 
Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, 

os quais, com seu pai, Zebedeu, consertavam as redes, dentro do barco. Chamou-os, e
 
eles, 

deixando no mesmo instante o barco e o pai, seguiram-no. 

Palavra da Salvação 

 
Homilia 
 

Momentos para a reflexão – etapas da vocação 

(Cada momento pode ser lido por três leitores: cada um assumirá a leitura correspondente a 
uma das vocações. No início ou no fim de cada um dos momentos, pode ser colocado o 
respectivo símbolo num local designado para o efeito.) 
 

1º momento – Chamamento 
Símbolo da Casa: Alicerces; chão 

 
Do Livro de Jeremias - Jer 1, 4-5 
A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: «Antes de te haver formado no ventre 

materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei e te constituí 

profeta das nações.» 

 

• Vocação à vida 



o A vida é o primeiro dom que recebemos. E é-nos dado gratuitamente. É o 
primeiro chamamento: o que funda a nossa vida é a voz de Deus que nos 
chama à existência. Não nasceste porque quiseste: nasceste porque Alguém te 
amou primeiro. 

• Vocação à Santidade (ser Filho de Deus) 
o Ser filho de Deus é iniciativa do Pai que te ama. É Ele que te chama a ser filho, 

é Ele que te oferece a possibilidade de o teres como Pai. Ser cristão é por isso 
em primeiro lugar, dom de Deus, antes de ser uma vontade tua. 

• Vocação ao sacerdócio 
o Ninguém nasce destinado a ser padre; como vocação que é, tudo começa no 

chamamento de Deus, que ama o seu povo, e por isso chama os que quer para 
pastores do seu povo. 

 

Pista para o silêncio 

Reconhece a tua vida e o ser filho de Deus como chamamento de Deus. Agradece ao Pai por se 
ter lembrado de ti, antes que tu O conhecesses.  
 

Silêncio 

 

Cântico 

Acolhe a vida, deixa Deus entrar. 
 

2º momento – Escuta 
Símbolo da Casa: Paredes da casa 

 
Do Livro de Isaías - Is 50, 4-5 
O Senhor Deus ensinou-me o que devo dizer,para saber dar palavras de alento aos 

desanimados. Cada manhã desperta os meus ouvidos, para que eu aprenda como os discípulos. 

O Senhor Deus abriu-me os ouvidos, e eu não resisti, nem recusei. 

 

• Vocação à vida 
o O chamamento de Deus só se manifesta quando encontra alguém que o 

escute. Quem não escuta, fecha-se à vida!  

• Vocação à santidade 
o Nós não fomos apenas baptizados, somos permanentemente tornados filhos 

de Deus! A santidade exige uma escuta assídua da palavra de Deus que 
fecunda o nosso coração, e nos torna semelhantes à Palavra feita carne: Jesus 
Cristo. 

• Vocação ao sacerdócio 
o A escuta é condição necessária para alguém acolher uma vocação ao 

sacerdócio. Só no contacto íntimo, na escuta e no aprender a guardar 
continuamente a Palavra de Deus, alguém pode colocar o projecto de Deus à 
frente dos seus sonhos de realização pessoal.  

 

Pista para o silêncio 

Arrisca alguns momentos de silêncio diante de Deus, sem nada lhe dizeres, tentando calar as 
vozes que te preenchem. 
 

Silêncio 

 

Cântico 



Permanece junto de mim, ora e vigia. 
 

3º momento – Discernimento na comunidade 
Símbolo da Casa – Janela 

 
Dos Actos dos Apóstolos – Act 6, 2-6 
Os Doze convocaram, então, a assembleia dos discípulos e disseram: «Não convém deixarmos 

a palavra de Deus, para servirmos às mesas. Irmãos, é melhor procurardes entre vós sete 

homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria; confiar-lhes-emos essa tarefa.
 

Quanto a nós, entregar-nos-emos assiduamente à oração e ao serviço da Palavra.»
 
A proposta 

agradou a toda a assembleia e escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, 

Filipe, Prócuro, Nicanor, Timão, Parmenas e Nicolau, prosélito de Antioquia. Foram 

apresentados aos Apóstolos que, depois de orarem, lhes impuseram as mãos. 

 

• Vocação à vida 
o A vocação à vida acontece numa comunidade. Só a comunidade é geradora de 

vida. Só na comunidade a vida cresce, se discerne, se compreende, se ilumina 
e se completa. Só escuta e compreende o chamamento quem vive em 
comunidade. Quem não vive em comunidade, morre! 

• Vocação à santidade 
o Só Deus é santo, e Deus é a primeira comunidade. Também a santidade só 

acontece comunitariamente. Ninguém pode ser santo, sozinho. Queres ser 
santo? Ama a tua comunidade!  

• Vocação ao sacerdócio 
o Deus chama pastores para o serviço da Igreja. Mas a Igreja é também 

intérprete e instrumento de Deus no discernimento de uma vocação. Se é 
Cristo que chama, a Igreja, enquanto seu corpo, chama com Ele. Por isso, é 
escutando a Igreja que um jovem pode reconhecer a voz de Deus. 

 
Pista para reflexão 

Reflecte sobre o amor que tens à tua comunidade: como a aceitas, como a conheces, como 
sofres e te alegras com ela. Pergunta-te pelo que Deus quer fazer na tua comunidade por meio 
de ti. 
 

Silêncio 

 

Cântico 

O Senhor tem amor ao seu povo. 
 

4º momento – Resposta 

Símbolo da Casa – Telhado 
 
Do Evangelho segundo São Lucas – Lc 1, 34-38 
Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O 

Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, 

aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel 

concebeu um filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque 

nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim 

segundo a tua palavra.» E o anjo retirou-se de junto dela. 

 

• Vocação à vida 



o A vida é um dom, mas o dom exige uma resposta da nossa parte. Se a vida 
começa num chamamento de Deus, a vida só permanece com o meu sim 
repetido a cada dia, a cada desafio.  

• Vocação à santidade 
o A santidade não é um estado, é um caminho. Ser santo, filho de Deus, não é 

algo que acontece de uma vez para sempre, mas uma relação que se alimenta 
em cada sim que damos à vontade de Deus. 

• Vocação ao sacerdócio 
o Deus chama pastores porque olha com compaixão para o seu povo. Mas este 

chamamento exige uma resposta pessoal e livre de cada chamado. E a 
resposta será tanto mais livre quanto menos procurar o seu próprio interesse, 
e mais se identificar com o olhar de Deus sobre o seu povo.  

 
Pista para reflexão 

Que respostas tens dado aos desafios de Deus? Costumas ficar pelas boas intenções, ou tens 
tido a coragem de responder concretamente ao que Ele te tem desafiado? Quantas vezes o 
que fazes é em resposta a um chamamento, e não apenas uma concretização do que te 
apetece fazer? 
 

Silêncio 

 

Cântico 

Eu não sou nada. 
 

5º momento – Missão 
Símbolo da Casa – Porta 

 
Do Livro de Isaías - Is 6, 5-8 
Então disse: «Ai de mim, estou perdido,porque sou um homem de lábios impuros, que habita 

no meio de um povo de lábios impuros, e vi com os meus olhos o Rei, Senhor do universo!» 

Um dos serafins voou na minha direcção; trazia na mão uma brasa viva, que tinha tomado do 

altar com uma tenaz. Tocou na minha boca e disse: «Repara bem, isto tocou os teus lábios, 

foi afastada a tua culpa, e apagado o teu pecado!» Então, ouvi a voz do Senhor que dizia: 

«Quem enviarei? Quem será o nosso mensageiro?» Então eu disse: «Eis-me aqui, envia-me.» 

 

• Vocação à vida 
o A vida é-nos concedida como relação. Assim, ela só floresce quando se dá! 

Qualquer vida traz consigo uma missão de entrega aos outros.  

• Vocação à santidade 
o Os filhos de Deus não vivem para si próprios. Somos chamados a ser cristãos 

para ser enviados a levar o Evangelho e o Nome de Jesus aos que ainda não o 
conhecem. Ser cristão é ser anunciador, é ser missionário. 

• Vocação ao sacerdócio 
o O padre não o é para si próprio. É antes chamado a assumir a missão do Filho 

de Deus, que, como Bom Pastor, dá a vida pelas suas ovelhas. O Bom Pastor 
conhece, conduz, alimenta, cura e protege o seu rebanho. O padre, estando 
em Nome de Cristo, é chamado à mesma missão. 

 
Pista para reflexão 

O que é que Deus quer de ti? 
 



Silêncio 

 

Cântico 

Eis-me aqui, eu irei Senhor. 
 
Pai nosso 

 

Oração 

Senhor, Vós que nos amais antes de Vos conhecermos, Vós que dais a vida ao vosso povo e 
tendes para cada um uma vocação de amor, fazei-nos crescer na docilidade ao vosso Espírito, 
para reconhecermos a vossa vontade e nada mais querermos senão realizá-la. Por Nosso 
Senhor. 
 
Oração pelos Seminários 

 

Bênção 

 

Cântico  

Nossa Senhora do Sim. 
 

Explicação da relação dos símbolos com os passos da vocação 

Chamamento – Alicerces/Chão – Os alicerces são o primeiro momento de qualquer construção 
e o seu fundamento, assim como o chamamento também o é para uma vocação. 
 
Escuta – Paredes – Para escutar é necessário cortar com tantas vozes que nos distraem. 
Também é essa uma das missões das paredes, que criam para a casa um ambiente propício 
para o recolhimento. 
 
Discernimento – Janela – Para uma resposta autêntica é necessário olhar em volta, para a 
comunidade e deixar o olhar da comunidade revelar-se sobre mim. Assim também a casa não 
pode ser isolada dos que me rodeiam. As janelas permitem-me olhar o mundo e a comunidade 
e permitem que a luz ilumina o seu interior.  
 
Reposta – telhado – O telhado dá na casa um sentido de finalização e de segurança face às 
intempéries. Também a resposta dada a um chamamento de Deus me lança no definitivo, e 
me protege contra os perigos do efémero e da instabilidade dos meus sentimentos. 
 
Missão – porta – A missão lança-me para fora do conforto das minhas seguranças. Faz-me ir 
além dos meus limites, daquilo que considero como meu. Faz-me rasgar horizontes para além 
do que acho que sou capaz, ou conheço. Assim também a porta abre a casa para lá de si 
própria e ao mesmo tempo deixa entrar o meu próximo, a quem Deus me envia.  


